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INTRODUÇÃO 

 

O Boletim “Indicadores Econômico-Fiscais - Santa Catarina” traz dados estatísti-

cos da economia e das receitas do Estado. O boletim reúne as mais recentes es-

tatísticas econômicas oficiais, abrangendo informações sobre o Produto Interno 

Bruto (PIB), emprego, balança comercial, produção agrícola e industrial, vendas 

e receitas do comércio, consumo de energia elétrica, consumo aparente de ci-

mento, vendas de óleo, inflação e câmbio, e as expectativas de agentes econô-

micos, entre outros indicadores da economia estadual. 

Os indicadores são atualizados periodicamente propiciando o monitoramento do 

nível da atividade econômica presente no Estado, sua comparação com o país e 

o delineamento das tendências de curto prazo da economia. Nesta edição, apre-

senta-se uma síntese das principais tendências na economia mundial, brasileira 

e seus reflexos sob a economia catarinense em 2013, assim como, uma atualiza-

ção dos indicadores econômicos de 2014, acompanhados nesse boletim.  

São cerca de 20 indicadores econômicos organizados e divulgados pela Secreta-

ria de Estado da Fazenda de Santa Catarina. 

Espera-se que os dados e as informações aqui apresentados tragam suporte ao 

processo de elaboração do orçamento estadual bem como à tomada de outras 

decisões estratégicas de agentes públicos e privados. 
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2 RESUMO EXECUTIVO – Em 2013 a economia catarinense cresce acima da brasileira 

 

A economia mundial deverá crescer 3,6% em 2014, acima do desempenho de 

2013, de 3%. Isso deve-se principalmente a recuperação da economia dos países 

desenvolvidos, especialmente dos EUA, mas também na área do Euro e de alguns 

países emergentes.  

Alguns países emergentes já se beneficiam do aumento da demanda externa, 
enquanto outros, com problemas internos, enfrentam dificuldades para a reto-
mada do desenvolvimento.  

O Brasil é um deles. A desvalorização cambial de 2013, inicialmente motivada 

pela perspectiva de elevação nos juros americanos, refletiu a deterioração das 

relações de troca do país, bem como o agravamento de problemas domésticos, 

como a inflação, os crescentes déficits na conta corrente e os gargalos de infra-

estrutura. A previsão do FMI de crescimento de 1,8% para o PIB Brasileiro em 

2014 está abaixo das previsões, tanto para o mundo como para a América Latina. 

Analistas brasileiros, da mesma forma, já projetam crescimento inferior a 2% 

para esse ano.  

A inflação medida pelo IPCA fechou o ano em 5,91%. Para 2014, os reajustes de 

energia elétrica, petróleo e dos transportes coletivos e os efeitos da desvaloriza-

ção cambial, entre outros fatores, deverão manter pressão sobre a inflação. Tam-

bém os juros, que subiram em 2013, pelo risco de fuga de capitais e para com-

bater a inflação, deverão continuar subindo nos próximos meses.   

A economia catarinense deverá crescer acima da brasileira. A previsão baseada 

em indicadores da atividade econômica anualizados e disponíveis até dezembro 

de 2013, indica crescimento do PIB estadual, de 3,6%, acima da taxa de cresci-

mento da economia brasileira, de 2,3%, calculada pelo IBGE e idêntica a previsão 

do FMI. Caso as previsões se confirmem, será o terceiro ano consecutivo de cres-

cimento acima do PIB nacional.  

A produção agropecuária estadual cresceu 5,4% e o setor de serviços, 3,5%. A 

indústria total cresceu 3,5%, puxada pelo crescimento da construção civil, dos 

serviços industriais de utilidade pública, mas também pela recuperação da indús-

tria de transformação.  

As boas condições climáticas foram determinantes para o desempenho da safra 

agrícola, em 2013, tanto em produtividade como na produção. Destacou-se o 

incremento da produção de grãos, que compensou largamente as perdas na fru-

ticultura. A produção pecuária foi reduzida, tanto na avicultura como na suino-

cultura, mas foi compensada pelos preços.   

A indústria de transformação enfrentou dificuldades nos últimos anos, mas dá 

sinais de recuperação. Alguns importantes setores industriais vêm demostrando 

recuperação, como o setor da metalúrgica básica e automotiva; do vestuário, de 

alimentos e de celulose. Os segmentos têxtil, de máquinas e equipamentos, de 

máquinas e materiais elétricos e de borracha e plástico, no entanto, reduziram a 

produção em 2013. 

Os empresários industriais do Estado, depois de um semestre de pessimismo, 

retomam a confiança, tanto em relação às condições atuais em que operam seus 

negócios, mas principalmente em relação ao ambiente econômico dos próximos 

meses. 

A receita e o volume de vendas do comércio varejista cresceram, respectiva-

mente, 9,1 % e 3,7%, na comparação com 2012. Fármacos e cosméticos, artigos 

de uso pessoal, materiais de construção, vestuário e alimentos foram os segmen-

tos de vendas que mais cresceram no ano. 

O setor de serviços, que participa com cerca de 60% do PIB Estadual, teve cres-

cimento de receita sensivelmente acima do crescimento observado em nível na-

cional e gerou a maior parte dos novos postos de empregos. 



INDICADORES ECONÔMICO-FISCAIS 1 de julho de 2013 
 

5 Diretoria de Planejamento Orçamentário - DIOR 

 

Março 

 

 2013 

O mercado de trabalho em Santa Catarina teve um desempenho superior ao na-

cional. O crescimento do emprego formal em 2013 (sobre o ano anterior) foi de 

4%, enquanto no país, cresceu 2,8%. Foram gerados 76,7 mil novos postos de 

trabalho, ou 6,9% dos empregos gerados no país. O setor de serviços gerou 

43,5% desses novos postos. Destacou-se também, a indústria de transformação, 

que gerou mais de 20 mil novos postos de trabalho.  

A balança comercial catarinense registrou déficit de US$ 6,1 bilhões em 2013. O 

valor das exportações no período caiu 2,6% e o das importações, cresceu 1,6%. 

Esse desempenho foi reflexo da perda de dinamismo da economia mundial e 

brasileira, assim como, as deficiências estruturais do comércio exterior brasi-

leiro. 

De forma geral, observa-se que apesar das adversidades enfrentadas ao longo 

do ano, o desempenho da economia estadual foi superior ao da economia brasi-

leira. Isso deve-se a resiliência da economia estadual diante das adversidades do 

cenário econômico nacional e internacional, bem como aos esforços do governo 

e empresários, em superar obstáculos, buscar alternativas e atrair investimen-

tos. 
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3 QUADRO RESUMO – INDICADORES DA ATIVIDADE ECONÔMICA EM SANTA CATARINA 

 

 

 

 

Mês
Acumulado 

no ano 

Acumulado 

em 12 

meses

Fevereiro -6,4 23,4 19,5 11,2

Fevereiro -4,2 20,6 11,1

Fevereiro -5,7 19,2 14,0 10,1

Dezembro 3,6

Fevereiro 1,4 2,4 4,4

Fevereiro 1,8 1,1 1,6

Janeiro -20,8 -0,4 -0,4 -2,1

Janeiro 24,8 23,3 23,3 4,0

Janeiro 6,6 6,6 3,6

Janeiro 12,0 12,0 9,2

Janeiro 11,3 11,3 11,7

Janeiro -26,7 3,2 3,2 -0,4

Outubro 10,1 7,5 6,0 4,4

Janeiro 7,3 5,2 5,2 4,1

Janeiro 10,9 11,6 11,6 4,2

Março 0,9 2,2 6,2

Abril (09/04) -3,0 12,9 -5,0 11,1

PIB Global 2013 (Estimativa SPG e SEF/DIOR)

Empregos com Carteira Assinada (Caged/MTE)

Mês de 

Referência

Mês/Mês 

Anterior  

(%)

Variação em relação ao mesmo 

período do ano anterior (%)
Indicador

Inflação (IPCA) - (IBGE)

Dólar (R$ / US$)  (BACEN/REUTERS) 

Receita Nominal de  Serviços (IBGE)

Venda de Veículos Novos - (FENABRAVE)

Consumo Aparente de Cimento (SNIC)

Vendas de Óleo Diesel (ANP)

Consumo  de Energia Elétrica (CELESC)

Produção Industrial - Indústria Geral - (PIM - IBGE)

Exportações (MDIC/SECEX)

Importações (MDIC/SECEX)

Volume de Vendas do Comércio Varej. Ampliado (IBGE)

Receita das Vendas do Comércio Varej. Ampliado (IBGE)

Receita Corrente Líquida (SEF/DCOG)

Receita Tributária (SEF/DCOG)

ICMS (SEF/DCOG)

11,2

11,1

10,1

3,6

4,4

1,6

4,0

3,6

9,2

11,7

4,4

4,1

4,2

6,2

11,1

-2,1

-0,4

Acumulado em 12 meses
Variação (%) em relação ao mesmo período anterior
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4 RECEITA TRIBUTÁRIA 

 

11,1%
É o crescimento nominal da 

receita tributária estadual nos 

últimos 12 meses até fevereiro 

(na comparação com o mesmo 

período anterior)

A receita tributária de  fevereiro 

foi  20,6% superior a do mesmo 

mês de 2012

-4,2%

Foi a queda de arrecadação no 

mês de fevereiro em relação ao 

mês de janeiro.

DESTAQUES

A receita  tributária  é formada por 

impostos  estaduais  (ICMS, IRRF, 

IPVA, ITCMD e ITBI) e taxas  pagas  

ao tesouro

14,8

9,9 10,3

8,8
8,1

8,8 9,0 9,5
10,1

9,0 9,0 9,4
10,3 10,4

11,1

2011 2012 2013 Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev

Ano 2013 2014

Variação (%) acumulada em 12 meses 
(em relação ao mesmo período anterior) 

(SEF-SC/DCOG)

Receita Tributaria IPCA

3,0

8,3

2,5

3,5

5,5

6,4
6,9

-2,2

-0,8

-4,4 -4,6
-4,2

Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev

2013 2014

Variação (%) em relação ao mês anterior

1,8

5,4

14,6

10,8

12,9

11,3

4,7

8,9

13,9

18,5

10,1

20,6

Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev

2013 2014

Variação (%) em relação ao mesmo mês do ano 
anterior 
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5 NÍVEL DE ATIVIDADE DA ECONOMIA CATARINENSE 

5.1 Produto Interno Bruto e Valor Adicionado Bruto por Setor  

É a soma dos bens e serviços produzidos numa economia, descontadas as despesas com os insumos utilizados no processo de produção durante o ano. É a medida do valor adicio-

nado bruto gerado por todas as atividades econômicas. 

 

DESTAQUES

Fonte: IBGE/Contas Regionais e Nacionais; SPG/SC e SEF/SC/DIOR; BACEN (Relatório de Inflação, Março de 2014) e FMI (Word Economic Outlook Database, abril 2014)

É a  participação do setor de 

serviços  na  economia estadual  

em 2013

60,6%

A indústria  metalúrgica , do 

vestuário, a  agropecuária , a  

indústria  de veículos , de  

a l imentos  e de celulose e a  

construção cívi l   foram, 

respectivamente, os  segmentos  

que mais  cresceram em 2013

Evolução do PIB (%)

Valor Adicionado por setor (em R$ bilhões)Evolução do PIB (em R$ bilhões)

É a  previsão de crescimento do 

PIB estadual  com base em dados  

disponibi l i zados  até dezembro

Previsão do crescimento do PIB de 

Santa Catarina  para  2013 supera  

as  previsões  para  o PIB Nacional

PIB 2013

3,6%

85,32
93,15

104,62

123,28
129,81

152,48

169,05
181,00

198,58

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Estimativa Previsão

1,6

2,6

6,0

3,0

-0,1

5,4

3,3

1,2

3,6

-1,0

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

6,0

7,0

8,0

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Estimativa Previsão

SC Brasil

8,57

50,27

84,51

8,33

52,00

93,16

9,29

56,98

102,11

  Agropecuária

  Indústria

  Serviços

2013 2012 2011
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5.2 Produção Agropecuária – Produção e Preços dos Principais Produtos  

 

Fonte: IBGE/LSPA de Fev 2014; MAPA/SIPAS e DFAs de Mar 2014) e EPAGRI (Preços Recebidos pelos Agricultores até dez 2013)

Evolução (%) da produção dos principais produtos da agropecuária catarinense                                                                                              
Safra 2014 (previsão em relação à safra de 2013) e produção pecuária de 2014 (acumulada até fevereiro em relação ao mesmo período de 2013) 

Clima e Mercado 

O crescimento da produção 

agrícola  de 2013 é estimado em 

10,1%, e os  preços  cresceram 7,7%  

na  comparação com a  safra  

anterior e com a  média  dos  

preços  recebidos  no ano anterior

Abates em Queda

Agricultura

Garantiram um bom ano para  a  

agricul tura  e a  pecuária  do Estado 

em 2013

DESTAQUES

O índice de preços mede as  mudanças  relativas  nos  preços  dos  produtos . Portanto, é um acompanhamento da variação média  dos  preços  

dos  produtos  da  agricul tura  e da  pecuária .

O índice de "Quantum" tem como objetivo medir, em nível  estadual , o desempenho global  da  produção do setor. 

As  perspectivas  da  produção para  

a  safra  2014 indicam um 

crescimento menor que o 

observado no ano anterior 

Índices de quantum e de preços

Apesar da  redução nos  abates  de 

frangos  e suínos  em 2013 no 

Estado, o crescimento dos  preços  

em ambos  os  segmentos  mais  do 

que compensaram a  redução na 

produção

Previsão de Safra

0,0 

-2,4 -2,8 

0,0 0,0 

-3,0 -3,0 

0,0 0,0 

-26,0 
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1,5 

15,2 

-3,1 
0,0 

9,8 

-1,7 

-11,7 

10,1 

-6,5

7,6

33,3

-8,0 -6,5

10,7

25,0

7,7

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2.013 

Agricultura

Índice de Quantum Índice de Preços

-2,5

6,4 5,4
1,9

4,9 4,0

-1,5
-3,7

-20,1

14,3

22,5

-2,7

6,7

13,6

6,1

14,1

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Pecuária

Índice de Quantum Índice de Preços
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5.3 Produção Industrial Física 

 

Metalúrgia  bás ica

Indústria  de transformação

Máquinas , aparelhos  e materia is  elétricos

Fonte: IBGE/PIM

Produção por atividade industrial

Produção da Indústria Catarinense Índice de Confiança do Empresário Industrial Catarinense

O índice varia de 0 (zero) a 100 (cem), acima de 50 indica confiança e, abaixo, falta de confiança 

na economia

Fonte: FIESC e CNI - Pesquisa  de Sondagem Industria l

Borracha e plástico

Máquinas  e equipamentos

Têxti l

Minera is  não metál icos

Al imentos

Madeira

Indústria geral

Vestuário e acessórios

Celulose, papel  e produtos  de papel

Veículos  automotores

-2,0
-1,2

-1,7
-0,6 -0,2

0,1
1,3 1,5 1,2 1,5 1,2 1,6

-0,6

-7,8

6,5

-4,8

-2,8

-8

-6

-4

-2

0

2

4

6

8

10

12

2008 2009 2010 2011 2012 Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev

Ano  Acumulado em 12 meses 2014

Indústria Geral: Variação (%) Acumulada em 12 meses

SC Brasil

40

45

50

55

60

65

Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set OutNovDez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set OutNovDez Jan

2012 2013 2014

Expectativa Índice de Confiança Condições Atuais ICEI Brasil

8,4

4,4

2,0

1,1

1,1

9,8

0,0

3,7

-1,6

-0,9

-1,2

-2,7

-0,5

Índice acumulado no ano até fevereiro de 2014 
em relação ao mesmo período de 2013

11,4

4,7

-1,3

3,3

2,2

2,1

1,8

1,8

8,4

1,8

-11,4

-0,3

3,4

Índice mensal (fevereiro de 2014 em relação a 
fevereiro  de 2013)
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5.4 Volume e Receita Nominal de Vendas do Comércio Varejista Ampliado 

 

Variação (%) na receita das vendas por atividade comercial (acumulado em 12 meses)

     Hiper., superm., prod. aliment., beb. e fumo

     Tecidos, vestuário e calçados

     Móveis e eletrodomésticos

     Art. farmac., méd., ortop., de perf. e cosm.

     Livros, jornais, revistas e papelaria

     Equip. e mat. para escrit., infor. e comunicação

     Outros artigos de uso pessoal e doméstico

     Veículos, motocicletas, partes e peças

     Material de construção

     Combustíveis e lubrificantes

     Hiper., superm., prod. aliment., beb. e fumo

     Tecidos, vestuário e calçados

     Móveis e eletrodomésticos

     Art. farmac., méd., ortop., de perf. e cosm.

     Livros, jornais, revistas e papelaria

     Equip. e mat. para escrit., infor. e comunicação

     Outros artigos de uso pessoal e doméstico

     Veículos, motocicletas, partes e peças

     Material de construção

Fonte: IBGE - Pesquisa Mensal do Comércio

A receita  e o volume de vendas  do 

comércio varejis ta   cresceu, 

respectivamente, 9,2 % e 3,6%, no 

acumulado em 12 meses  até 

janeiro, na  comparação com o 

mesmo período anterior 

Tanto o volume como a  receita  de 

vendas  do comércio varejis ta  de 

materia is  de construção foram os  

de maior crescimento no Estado 

nos  úl timos  12 meses

Fármacos  e cosméticos , artigos  de 

uso pessoal ,  materia is  de 

construção, vestuário e a l imentos  

foram os  segmentos  de vendas  

que mais  cresceram em 2013

Variação (%)  no volume das vendas por atividade comercial (acumulado em 12 meses)

As  receitas  e o volume de vendas  

do comércio varejis ta  ampl iado 

no Estado iniciam o ano 

mantendo-se acima do 

crescimento nacional   

DESTAQUES

Setor

  Comércio  Geral  - BR

   Comércio  Geral  - SC

     Combustíveis e lubrificantes

  Comércio  Geral  - BR

   Comércio  Geral  - SC
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5.5 Receita Nominal do Setor de Serviços 

   

DESTAQUES

Jan Acum. no ano
Acum. 12 

meses

Total   - BR 9,3 9,3 8,5

Total   - SC 11,3 11,3 11,7

   Serviços  prestados  às  famíl ias 9,9 9,9 9,3

   Serviços  de informação e comunicação 13,1 13,1 10,7

   Serviços  profiss ionais , adminis trativos  e 

complementares
13,9 13,9 5,7

   Transportes , serviços  auxi l iares  aos  transportes  e 

correios
9,0 9,0 15,0

   Outros  serviços 13,2 13,2 14,1

Fonte: IBGE/PMS

O crescimento do setor de 

serviços de Santa Catarina 

foi 3,2% superior a média 

do Brasil

Receita nominal do setor 

de serviços cresce 11,7% 

nos últimos 12 meses

Variação (%) em relação ao mesmo período 

do ano anterior 
Setor e Atividade (PMS- IBGE) Acumulado em 12 meses

Variação (%) na receita nominal do setor de serviços, segundo as atividades - Santa Catarina

Variação  da receita nominal do setor de serviços - Variação (%) acumulada em 12 meses

O setor de serviços  em Santa 

Catarina  está  crescendo 

acima do nacional

Transportes , serviços  

auxi l iares  aos  transportes  e 

correios  são os  segmentos  

de maior crescimento nos  12 

úl timos  meses

Os  serviços  profiss ionais , 

adminis trativos  e 

complementares  foram os  

que mais  cresceram em 

janeiro de 2014, na  

comparação com janeiro do 

ano anterior
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5.6 Vendas de Derivados de Petróleo, Cimento, Veículos e Consumo de Energia Elétrica 

 

O consumo de cimento em Santa 

Catarina, nos  12 meses  até 

outubro  de 2013, cresceu bem 

acima da taxa  de crescimento 

nacional , na  mesma comparação

As  vendas  pelas  dis tribuidoras  de 

óleo diesel , em janeiro, no 

Estado, superaram a  média  

nacional

As  vendas  de veículos  novos  vêm 

caindo desde junho de 2013. Nos  

úl timos  três  meses , no entanto, a  

queda nas  vendas  tem s ido 

menor no Estado, quando 

comparada com a  média  do país

Cimento

ENERGIA ELÉTRICA -Variação  (%)  do consumo acumulada em 12 meses - (CELESC) ÓLEO DIESEL - Variação (%) das vendas  acumulada em 12 meses - (ANP)

CIMENTO - Variação (%) acumulada em 12 meses - (SNIC)VENDAS DE VEÍCULOS - Variação (%) acumulada em 12 meses - (FENABRAVE)

DESTAQUES

Energia Elétrica

Veículos

A taxa  de crescimento do 

consumo  de energia  elétrica  na  

indústria  e no comércio 

demonstra  tendência  de queda

Óleo Diesel
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5.7 Mercado de Trabalho 

 

É o número total  de empregos  

formais  gerados   no Estado nos  

úl timos  12 meses  até fevereiro, 

os  quais  representam 7,4 % dos  

empregos  gerados  no país

4,4%

85,6 mil

É o crescimento do emprego 

formal  em 12 meses  até fevereiro 

(sobre os  12 meses  anteriores)

DESTAQUES

Fonte: MTE/CAGED

Emprego e Remuneração Média Evolução da taxa de crescimento do emprego

Empregos formais criados nos últimos 12 meses (até fev.) por setor Empregos formais criados de março de 2013 a fevereiro de 2014

Serviços em Alta

O setor de serviços  gerou 43% dos  

novos  empregos  no Estado

Indústria Recupera 

Emprego

A indústria  de transformação 

catarinense gerou quase 22 mi l  

novos  postos  de trabalho nos  

úl timos  12 meses
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Santa Catarina Brasil

7.983 10.273

2.404
5.527

1.344
8.668 11.224 12.050 9.638

-34.330

18.317

27.891

43.442

54.329
58.065

64.442 66.371

75.448

87.549

100.435

110.653

76.762
73.365

85.609

Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev

2014

Mensal Acumulado em 12 meses
147

261

741

451

6.684

18.701

21.939

36.685

Serv. Indust. de 
Util. Pública

Extrativa 
Mineral

Agropecuária

Administração 
Pública

Construção Civil

Comércio

Indústria de 
Transformação

Serviços

1.165.431

937.571

Homens Mulheres

Número de Empregados 
em 31/12/2012

R$ 
2.095

R$ 
1.655

Homens Mulheres

Remuneração média em 
31/12/2012
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5.8 Comércio Exterior 

 

Valor das exportações

US$ 1.000 FOB

Crescimento nominal

Em relação ao mesmo período de 2012

Setores de contas nacionais

US$ 1.000 FOB

1.721.475

3.577.428

3.329.867

54.159

5.910

Valor das importações

US$ 1.000 FOB

Crescimento nominal

Em relação ao mesmo período de 2012

Setores de contas nacionais

US$ 1.000 FOB

2.772.327

8.359.077

3.621.735

25.749

0

Fonte: MDIC

Participação dos principais países de destino em 2013 Evolução Mensal do Comércio Exterior ( US$ milhões)

Participação dos principais países de origem em 2013  Comércio Exterior (valores em US$ bi acum. em 12 meses) 

EXPORTAÇÕES CATARINENSES

IMPORTAÇÕES CATARINENSES

Período: janeiro a dezembro de 2013

8.688.839        

-2,60%

Bens de capital 

Combustíveis e lubrificantes 

14.778.889      

Bens intermediários 

Bens de consumo 

Período: janeiro a dezembro de 2013

1,56%

Demais operações 

Bens de consumo 

Combustíveis e lubrificantes 

Demais operações 

Bens de capital 

Bens intermediários 

0

200

400

600

800

1.000

1.200

1.400

1.600

1.800

Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan

2013 2014

Exportações Importações

0

2

4

6

8

10

12

14

16

Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan

2013 2014

Exportações Importações

ESTADOS 
UNIDOS 
11,8%

CHINA 
8,0%

JAPÃO 6,0%

PAÍSES BAIXOS 
(HOLANDA) 

6,0%

ARGENTINA 
6,0%

REINO UNIDO 
4,1%

MÉXICO 3,6%

RÚSSIA 3,5%

BÉLGICA 
3,3%ALEMANHA 

3,2%

Demais 
Países
44,6%

CHINA 
30,7%

CHILE 
8,3%

ARGENTINA 
7,5% ESTADOS 

UNIDOS 
6,9%

ALEMANHA 
5,7%

PERU 
3,1%

ÍNDIA 
2,9%

CORÉIA DO SUL 
2,5%ITÁLIA 

2,3%

INDONÉSIA 
2,0%

DEMAIS PAÍSES 
28,1%
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6 OUTROS INDICADORES ECONÔMICOS – INFLAÇÃO E TAXA DE CÂMBIO 

 

O Real  passa  por sens ível  

va lorização frente ao Dólar 

nesses  primeiros  meses  do ano  

IPCA - Variação (%) acumulada em  12 meses IPCA (%) acumulado em 12 meses até fevereiro por setor DESTAQUES

IPCA - Variação (%) mensal e acumulada no ano de  2013 Taxa nominal de câmbio (R$/US$)

Durante 2 meses  de 2013 a  

inflação ul trapassou o teto da 

meta estabelecida  pelo BACEN, 

cujo centro é 4,5 com tolerância  

de 2 pontos  acima ou abaixo. Em 

outros  2 meses  atingiu o teto

 Despesas  pessoais , educação e 

habitação são os  segmentos  de 

maior crescimento dos  preços  

nos  úl timos  12 meses

Inflação

A variação do IPCA em 12 meses ,  

foi  de 6,2%, com tendência  de 

a l ta

Acima da Meta

IPCA por Setor

Câmbio

Centro da  Meta de Inflação 
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7 ECONOMIA INTERNACIONAL 

 

Fonte: FMI - World Economic Outlook Database - Abri l  2014

Fonte: Bloomberg /Banco Centra l  do Bras i l

   Brasil  

    China

    EUA 

    Índia

Reino Unido

A economia mundial se fortaleceu no 

segundo semestre de 2013 e deverá 

seguir crescendo em 2014, 

especialmente devido a recuperação 

prevista nos países desenvolvidos  

Mundo

Emergentes

Europa

A Europa se recuperará da crise embora 

de forma lenta e desigual. 

Endividamento público e privado e 

fragmentação financeira ainda 

seguram a demanda nas economias 

mais frágeis do continente

    Japão

Brasil
O país deverá continuar crescendo  

menos que o mundo. Redução do 

crescimento do mercado interno, 

restrições  financeiras, gargalos de 

infraestrutura e  baixos investimentos 

estão entre as principais causas

Commodities - Preços no Mercado Internacional (Em US$)

       Destaques

Aceleração dos investimentos na Índia 

e China e uma maior demanda externa 

de economias avançadas deverá 

proporcionar um maior crescimento 

dos países emergentes e em 

desenvolvimento
    México

2013 Blocos e países 2014

Mundo

Área do Euro

Países Emergentes 

América Latina e Caribe
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